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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 

 

A perda dentária e as alterações no rebordo alveolar representam desafios significativos para a 
odontologia, impactando diretamente na qualidade de vida dos pacientes. A preservação óssea 
alveolar com o uso de biomateriais visa minimizar a reabsorção tecidual pós-exodontia, 
melhorando os resultados estéticos e funcionais. O objetivo do presente estudo é relatar as 
técnicas e os biomateriais mais utilizados atualmente para esse fim. Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura, questionando principalmente as vantagens e desvantagens dos 
materiais empregados na regeneração óssea guiada após extrações dentárias. Utilizou-se uma 
estratégia de busca avançada com os descritores “regeneração óssea guiada”, “preservação do 
osso alveolar” e “implantes dentários”. Os descritores foram aplicados nas bases BVS e PubMed, 
combinando-os através do operador booleano AND em suas variantes linguísticas (português, 
inglês e espanhol) sendo incluídos ensaios clínicos randomizados dos últimos 5 anos. Após a 
leitura crítica de títulos e resumos, 13 artigos foram selecionados para análise completa. O 
preenchimento do alvéolo com osso Bovino Mineral Desproteinizado (DBBM) coberto com 
membrana de colágeno ainda continua sendo considerado o material de escolha, apesar de 
outros biomateriais apresentarem excelentes e promissores resultados. 
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The State of the Art of Alveolar Bone Preservation with 
Biomaterials 

 

ABSTRACT 

 

Tooth loss and changes in the alveolar ridge represent significant challenges for dentistry, 
directly impacting patients' quality of life. Alveolar bone preservation using biomaterials 
aims to minimize tissue resorption after tooth extraction, improving both aesthetic and 
functional outcomes. The objective of the present study is to report the techniques and 
biomaterials most commonly used for this purpose. This is an integrative literature review, 
primarily addressing the advantages and disadvantages of materials employed in guided 
bone regeneration following tooth extractions. An advanced search strategy was used with 
the descriptors "guided bone regeneration," "alveolar bone preservation," and "dental 
implants." These descriptors were applied in the BVS and PubMed databases, combined 
using the Boolean operator AND in their linguistic variants (Portuguese, English, and 
Spanish), including randomized clinical trials from the past 5 years. After critical reading of 
titles and abstracts, 13 articles were selected for full analysis. The filling of the alveolus with 
Deproteinized Bovine Bone Mineral (DBBM) covered with a collagen membrane remains the 
material of choice, although other biomaterials have shown excellent and promising results. 
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INTRODUÇÃO 

Os profissionais da área da Odontologia Estética têm se mostrado cada vez mais 

atentos ao desenvolvimento de um planejamento ideal para uma perfeita reabilitação oral 

protética, levando sempre em consideração a reabsorção do rebordo alveolar e as alterações 

tridimensionais nas cristas alveolares que ocorrem após a extração dentária (Lambert, et al., 

2012). 

A exodontia é necessária quando um elemento dentário não pode ser preservado em 

condições aceitáveis de saúde, função e/ou estética. Todavia, a perda do dente pode interferir 

drasticamente na qualidade de vida do indivíduo, por prejudicar diretamente nas funções de 

mastigação, comunicação verbal e influenciar na convivência social (Avila-Ortiz, 2019). 

Após a extração dentária, mudanças significativas ocorrem na estrutura óssea alveolar, 

com considerável perda óssea, especialmente na parede vestibular. Nos primeiros 6 meses 

após a extração, a reabsorção óssea é rápida, acompanhada da remodelação gradual que 

altera o rebordo tridimensionalmente. Na região anterior de maxila, essa redução óssea afeta 

diretamente a estética e função, dificultando reabilitações com implantes (Loyola, et al., 

2018). 

A cicatrização natural do alvéolo culmina em um processo de modelação e 

remodelação óssea que causa significativas modificações verticais e horizontais no rebordo 

alveolar, acometendo tantos os tecidos moles quanto duros. A ausência do elemento dentário 

conduz a perda do aparato periodontal, resultando na atrofia do processo alveolar 

(Francischone, 2016). 

Segundo os estudos de Vignoletti, et al., 2011, uma vez que o dente é extraído, 

aproximadamente 25% do volume ósseo é perdido logo no primeiro ano e essa reabsorção 

pode progredir e contribuir para a perda em torno de 40-60% do volume alveolar dentro de 5 

anos. A falta de osso na crista alveolar é resultado da perda gradual da dimensão horizontal 

acompanhada de uma rápida perda óssea em altura (Francischone, 2016). 

Desse modo, surgiu a necessidade de realizar procedimentos e técnicas que 

possibilitem assegurar a preservação do osso alveolar (POA). Estas técnicas cirúrgicas são 

consideradas, como quaisquer abordagens terapêuticas executadas, imediatamente, logo após 

a exodontia, com a finalidade de proporcionar a manutenção da arquitetura alveolar, 

minimizando a reabsorção óssea, tanto em altura quanto em 
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espessura, proporcionando assim, a máxima disponibilidade da estrutura óssea. Na tentativa 

de amenizar os eventos da reabsorção que se seguem à perda dos dentes e de minimizar a 

necessidade de procedimentos auxiliares de aumento do rebordo previamente à instalação 

das próteses suportadas por implantes e/ou dentes, diferentes terapias têm sido propostas, 

incluindo protocolos de extração parcial, extrusão ortodôntica forçada e preservação do 

rebordo alveolar imediatamente após a exodontia (Avila-Ortiz, Chambrone, Vignoletti, 2019). 

A instalação na posição tridimensionalmente ideal do implante concede importantes 

resultados estéticos e protéticos para o indivíduo, como excelente oclusão e manutenção da 

saúde dos tecidos peri-implantares com boa higienização bucal e carga adequada do implante. 

Em compensação, o posicionamento inadequado do implante pode resultar em uma carga 

mecânica desfavorável, ocasionando doenças peri-implantares e perda do implante em 

estágio inicial (Kalaivani, et al., 2020). 

Para preservar o volume da estrutura óssea e minimizar a taxa de reabsorção 

horizontal e vertical da crista alveolar após as exodontias, a utilização de enxerto ósseo 

coberto por uma membrana reabsorvível é uma indicação viável (Troiano, 2018). Diversos 

materiais têm sido utilizados com esse objetivo. Enxertos ósseos como hidroxiapatita, vidro 

bioativo, osso bovino mineral desproteinizado, matriz óssea desmineralizada humana e outros 

biomateriais são eficazes para manter o volume ósseo da cavidade após a extração (Fan, 2021). 

O processo de reabsorção óssea que se segue à exodontia compromete não apenas a 

estética dental, mas também a funcionalidade do sistema estomatognático, limitando as 

opções de restauração protética e aumentando a complexidade dos procedimentos de 

implante. Diante deste cenário, a preservação óssea alveolar emergiu como uma área de 

interesse crucial, visando minimizar a perda óssea e maximizar os resultados estéticos e 

funcionais para o paciente (Avila-Ortiz Chambrone, Vignoletti, 2019). 

Portanto, o presente estudo e propôs a realizar uma revisão literatura sobre as técnicas 

de preservação óssea alveolar e os biomateriais utilizados nesse contexto. O objetivo foi 

entender o estado da arte, comparando a eficácia das diversas opções e técnicas disponíveis, 

com base em evidências científicas recentes, para estabelecer um guia prático de melhores 

práticas. Através desta revisão, pretende-se não apenas destacar a importância da seleção 

adequada de técnicas e materiais, mas contribuir 
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para a evolução das práticas clínicas na odontologia, promovendo intervenções mais eficazes e 

duradouras para benefício dos pacientes em termos estéticos e funcionais. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, visando demonstrar a 

importância das técnicas cirúrgicas de preservação óssea alveolar com o uso de 

biomateriais e comparando as suas eficácias. As pesquisas foram realizadas nas bases de 

dados BVS e PubMed, utilizando uma combinação dos descritores “regeneração óssea 

guiada”, “preservação do osso alveolar” e “extração dentária”, com os operadores 

booleanos AND e OR. A estratégia de busca foi combinar os descritores das seguintes 

formas: na plataforma BVS/LILACS, foi usado “Regeneração Óssea” OR “Regeneración 

Ósea” OR “Bone Regeneration” AND “Materiais Biocompatíveis” OR “Materiales 

Biocompatibles” OR “Biocompatible Materials” AND “Extração Dentária” OR “Extracción 

Dental” OR “Tooth Extraction”; na Pubmed, os descritores utilizados foram “Alveolar Bone 

Preservation” OR “Alveolar Ridge Preservation” AND “Tooth Extraction”. 

Como se trata de uma revisão integrativa da literatura, não foi necessário submeter 

o estudo a um comitê de ética em pesquisa com seres humanos. No entanto, os princípios 

éticos da pesquisa científica foram rigorosamente observados, respeitando-se a autoria e 

a integridade dos artigos utilizados. 

Foram incluídos ensaios clínicos randomizados, todos publicados nos últimos cinco 

anos, em inglês, espanhol e português. Foram excluídos ensaios in vitro, estudos em animais 

e trabalhos que não se encaixavam nestas categorias ou não abordavam diretamente o tema 

de interesse, além de revisões integrativas, sistemáticas e meta-análises. Relatos de casos 

clínicos e outros estudos com pouca relevância também foram excluídos da presente pesquisa. 
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Os artigos que respondiam a pergunta norteadora (Quais os biomateriais e as técnicas 

mais utilizadas atualmente para Preservação Óssea Alveolar?) foram selecionados para leitura 

integral e obtenção dos resultados. 

Não houve riscos envolvidos na execução deste trabalho. Os benefícios incluíram a 

divulgação de conhecimentos atualizados sobre a preservação óssea alveolar, contribuindo 

para a melhoria das práticas clínicas e potencializando futuros estudos na área. 

Aplicando critérios rigorosos de pesquisa para seleção de artigos, visando uma coleta 

de forma adequada, realizou-se a construção de um instrumento padronizado para coletar as 

principais informações a serem incluídas no estudo, garantindo uma precisão na checagem 

das referências, sendo dividida em 5 fases: coleta de dados; avaliação inicial dos dados; triagem 

por títulos; triagem por resumos; e avaliação completa dos dados. 

Em sequência, está apresentado um fluxograma (Figura 1) que ilustra as etapas 

metodológicas adotadas nesta revisão integrativa da literatura. 
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Figura 1: Fluxograma referente a seleção de estudos 
 

 

 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas plataformas BVS e LILACS, foram encontrados inicialmente 157 artigos. Incluindo 

apenas os disponibilizados gratuitamente, restando 92. Como a pesquisa envolve apenas os 

artigos dos últimos 5 anos, 31 artigos foram separados. Desses, após a leitura criteriosa dos 

títulos e resumos, apenas 10 entraram no estudo, incluindo apenas os ensaios clínicos 

randomizados em humanos. Como estudos in vitro e em modelo animal foram excluídos, 

restaram 6 artigos para a pesquisa. 

Na busca através da plataforma Pubmed, 24 artigos foram inicialmente encontrados. 

Após avaliação dos títulos e resumos, 7 foram selecionados para compor o escopo da pesquisa, 

totalizando 13 artigos para análise e discussão dos resultados, disponibilizados no quadro 

abaixo (Quadro 1). 

 
Quadro 1: Resultados das buscas do Estado da Arte da Preservação Óssea Alveolar 
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AUTOR/A

NO 
TÍTULO MÉTODO MATERI

AIS 
RESULTADOS 

Redko, et 

al., 2024 

Comparative 

Effectivenes
s of an 

Autologous 
Dentin 

Matrix for 

Alveolar 
Ridge 

Preservation 

80 
pacientes 
com POA 

com 4 
grupos de 
materiais 

analisados 
4 meses 
após as 

exodontias 

Cerabo
ne 

(Botiss) 
Plasma 

rico 
em 

fatores 
de 

cresci
mento 
(PGRF) 
Matriz 

de 
dentina 
autólog
a (MDA) 
Hidroxi

apatit 

a 

(Kollap

an- 

L) 

Cerabone e MDA 
apresentaram a 

menor 

reabsorção óssea 

em comparação 

com as outras 

opções 

analisadas. 
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Ogluic, et 

al., 2023 

Osteogenic 

Potential 

of 
Autologous 

Dentin 
Graft 

Compared 

with 
Bovine 

Xenograft 

Mixed with 

Autologous 

Bone in the 

Esthetic 
Zone: 

Radiograph
ic, 

Histologic 

and 
Immunohis

toche mical 

Evaluation. 

20 

pacientes 

utilizaram 

MDA 

(enxerto 

de matriz 

de dentina 

autóloga) e 

17 

pacientes 

usaram 

osso 

autógeno + 

biomaterial 

xenógeno. 

- 

Enxerto 
de 

Dentina 

autólog
a - 

Enxerto 
Autóge

no + 

Cerabon
e 

(Botiss) 

Resultados 

semelhantes da 

MDA e da 

mistura de 

enxerto 

xenógeno e 

autógeno. 

 

Tomas, et 

al., 2023 

A Histologic, 

Histomorph

omet ric, 

and 

Immunohist

oche mical 

Evaluation 

of 

Anorganic 

Bovine 

Bone and 

Injectable 

Biphasic 

Calcium 

Phosphate 

in Humans: 

A 

Randomize

d Clinical 

Trial 

38 pacientes 
em 

2 grupos 

Fosfat

o de 

cálcio 

bifásic

o 

injetáv

el 

(BCP); 

Osso 

xenóge

no 

bovino 

inorgâ

nico 

(Bioss) 

O Bioss e o BCP 

são igualmente 

adequados e 

bem-sucedidos 

para regeneração 

óssea alveolar 
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Candrlic

, et al., 

2022 

Comparison 

of 

Injectable 

Biphasic 

Calcium 

Phosphate 

and a 

Bovine 

Xenograft 

in Socket 

Preservatio

n: 

Qualitative 

and 

Quantitativ

e 

Histologic 
Study in 
Humans. 

21 
pacientes 

com IBCP e 
20 

pacientes 
com 

Cerabone 

Fosf

ato 

de 

Cálci

o 

Bifás

ico 

Injet

ável 

(IBC

P) x 

Cerabon

e (BX) 

IBCP e BX 

mostraram boa 

osteocondutivid 

ade e 

biocompatibilida 

decom 

neoformação 

óssea comparável 

seis meses após a 

preservação da 

crista alveolar. 
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López 

Sacristan

, et 

al., 2021 

Propiedades 

osteoinducti

vas de la 

dentina en 

regeneració

n ósea. 

Estudio 

preliminar 

30 pacientes 
– 

grupo 1 

com matriz 

de dentina 

e 

membrana 

e grupo 2 

apenas 

com 

membrana 

de 

colágeno 

Dentin
a 

particul
ada 
com 

membr
ana de 
coláge

no; 
Apenas 
membr
ana de 
coláge

no 

Os enxertos 

particulados de 

dentina não 

desmineralizada 

apresentaram 

biocompatibilida 

de, 

osteocondução e 

osteoindução 

Ponte, et 

al., 2021 

Histomorp

homet ric 

evaluation 

of human 

extraction 

sockets 

treated 

with 

autologous 

fibrin, 

sticky bone 

or biphasic 

calcium 

phosphate 

10 pacientes 
divididos em 

3 grupos 
G1, G2 e G3 

G1: 

Plug 

de PRF

 com 

membr

ana de 

PRF; 

G2: 

PRF + 

HA 

(Bonec

era- 

mic) + 

membr

ana de 

coláge

no 

PRF Isolada ou em 

associação 

apresenta 

excelentes 

resultados 

 

   Controle:B
et 

a fosfato 
tricálcio + 
membran
a 
de 
colágeno 
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Macbe

th, 

Donos 

e 

Marda

s, 2022 

Alveolar 
ridge 

preservatio
n with 
guided 
bone 

regeneratio
n orsocket 

seal 
technique. 

A 
randomised

, single-
blind 

controlledcli
nical trial 

14 
pacientes 

divididos 

em 3 

grupos: 

GBR, SS e 

controle 

GBR: 
DBBM 

(osso 
bovino 

xenógen
o) Bioss + 
Biogide 

SS: DBBM 
(Bioss) + 

Mucograft

; Grupo 

controle: 

sem 

procedim

ent os 

extras 

A POA pode 

reduzir a 

necessidade de 

aumento 

adicional do 

rebordo 

durante a 

colocação do 

implante. 
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Couso- 

Queiru

ga, et 

al., 

2023 

Influence of 
healing time 

on the 
outcomes of 

alveolar ridge 
preservation 

using a 
collagenated 
bovine bone 
xenograft: A 
randomized 
clinical trial 

42 
pacientes 
3 grupos: 
3, 6 e 9 

meses 

Osso 

bovino 

mineral 

desproteini

zado 

(DBBM) 

com 

colágeno, 

coberto 

com matriz 

de 

colágeno 

porcina 
(CMX) 

BiossColla

gen 

(Geistlish) 

e 

Mucograft 

A utilização do 

DBBM-C 

acelere o 

processo de 

regeneração 

óssea. 

Gab

ay, 

et 

al., 

202

2 

Histological 
and 

dimensional 
changes of 
the alveolar 

ridgefollowing 
tooth 

extraction 
when using 

collagen 
matrixand 

collagenembe
dded 

xenogenic 
bone 

substitute:A 
randomized 
clinical trial 

15 alvéolos 
com Osso 

bovino 
mineral 

desproteini
zado com 
10% de 

colágeno 
(DBBM-C) 

+ 
membran

a de 
colágeno 
porcina e 

15 
alvéolos 

com 
cicatrizaçã

o 
espontâne
a (CMX) – 

avaliação 
após 6 
meses. 

Bioss

- 

Colla

gen e 

Muc

ograf

t Seal 

(Geis

tlich) 

Houve redução 

na 

reabsorção 

óssea, mas sem 

diferença 

significativa para

 o grupo 

controle 
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Hussain, 

Al- quisi, 

Abdulkar

eem, 

2023 

Efficacy of 

Autogenous 

Dentin 

Biomaterial 

on Alveolar 

Ridge 

Preservatio

n: A 

Randomize

d Controlled 

Clinical Trial. 

16 
pacientes 

com Matriz 
de dentina 
autógena 

(MDA) 
e 16 

pacientes 

com 
cicatrizaçã

o 

espontâne
a 

MDA 

produzi
do com 

Smart 
Dentin 

Grinder 

Dentina autógena

 pode 

ser usada com 

sucesso na POA 
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Keranmu,

 et 

al., 2022 

Clinical 

application 

of 

concentrat

e growth 

factors 

combined 

with bone 

substitute 

in Alveolar 

ridge 

preservati

on of 

anterior 

teeth 

38 
pacientes: 

19 com 
Fator de 

cresciment
o 

concentrad
o (CGF) + 
(DBBM) e 

19 

grupo 
controle 

CGF + 
Bioss 

Redução da dor 

pós-operatória e 

da reabsorção 

óssea em 

comparação o 

controle 

Lin, et 

al, 2021 

Clinical 
applications 

of 
concentrate

d growth 
factors 

combined 
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No presente estudo, o direcionamento analístico repousa na comparação entre as 

técnicas e biomateriais mais indicados atualmente, ou seja, a busca pelo estado da arte da POA. 

A preservação do volume e contorno da crista alveolar é essencial não apenas para manter a 

dentição saudável e funcional, mas também para evitar reconstruções complexas e com custos 

mais elevados depois. Ao preservar um volume ósseo adequado, a POA aumenta a 

previsibilidade da terapia com implantes dentários, proporcionando a possibilidade da 

instalação dos mesmos na posição tridimensionalmente ideal, um fator crítico para a 

estabilidade e longevidade do tratamento. Especialmente na região anterior da maxila, onde 

a estética é a preocupação principal, a POA contribui significativamente para resultados 

estéticos favoráveis (Kim e Seong-gon, 2024). 

Redko, et al., 2024, trataram 80 pacientes, os quais passaram por preservação óssea 

alveolar utilizando enxerto xenógeno (Cerabone, Botiss), Plasma rico em fatores de 

crescimento (PGRF), uma matriz de dentina autóloga e hidroxiapatita. Após 4 meses da 

exodontia, os resultados foram avaliados de forma abrangente utilizando uma análise 

morfométrica do volume ósseo, tomografia por feixe cônico (CBCT) e exame morfológico de 

amostras de biópsia de broca, além da determinação da estabilidade do implante instalado 

em diferentes estágios do tratamento. O PGRF foi obtido a partir do sangue dos pacientes 20 

a 30 minutos antes das extrações. Já a dentina autóloga foi conseguida através do 

processamento dos dentes no Smart Dentin Grinder (KometaBio Inc., Fort Lee, NJ, USA). No 

estudo, a menor reabsorção óssea foi observada nos grupos MDA e xenógeno. 

Ogluic, et al., 2023, também avaliaram o uso da Matriz de Dentina Autóloga comparada 

com a associação de enxerto autógeno e xenógeno (BX+AB) para POA. A tomografia 

computadorizada de feixe cônico (CBCT) foi realizada antes e 4 meses após a exodontia, onde 

22 biópsias ósseas foram coletadas e submetidas à análise histológica e imuno-histoquímica. 

As análises radiológicas, histológicas e imuno- histoquímicas exibiram resultados compatíveis 

de perda de dimensão óssea em ambos os grupos. Uma diferença estatisticamente 

significativa entre os grupos foi encontrada na intensidade de TNF-α na área do osso recém-

formado (p = 0,0003) e ao redor das partículas de biomaterial restantes (p = 0,0027) e na 

intensidade de
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BMP4 na área ao redor das partículas de biomaterial (p = 0,0001). OMDA mostrou 

biocompatibilidade e obteve regeneração óssea bem-sucedida na zona estética da maxila 

semelhante a BX+AB. 

Hussain, Al-quisi, Abdulkareem, 2023, também testaram a dentina autógena como 

biomaterial coberta com uma espuma em gel (Roeko Gelatamp, Germany) para preenchimento 

de alvéolo pós-exodontias e perceberam que pode ser usada com segurança e sucesso para 

preservação do rebordo alveolar. No estudo, descreveram as etapas para o processamento da 

dentina autóloga a partir dos dentes extraídos. Primeiro, com caneta de alta rotação, todas as 

cáries, materiais artificiais, guta-percha e detritos das raízes extraídas do paciente são 

removidas, de forma que apenas as raízes limpas permaneçam. O moedor de dentes 

KometaBio (Smart Tooth Grinder) esmaga as raízes obtendo a dentina. Uma solução de 

limpeza é despejada na placa com o material particulado por 5 minutos em temperatura 

ambiente. Depois disso, uma gaze estéril desidrata a solução. A solução salina tamponada com 

fosfato (PBS) é despejada na placa, envolvendo o novo biomaterial, misturando-o com um 

instrumento, sendo logo após desidratado novamente com gaze. Essa etapa é repetida para 

neutralizar os níveis de pH. Finalmente, a MDA, com tamanho de partícula de 300-1200 

mícrons está pronta para enxertia imediata. A remodelação histológica ideal do enxerto, a 

melhor estabilidade dimensional do rebordo e a cicatrização sem intercorrências apoiam sua 

aplicação clínica. 

Candrlic, et al., 2022, propuseram comparar a crista alveolar de 21 pacientes 

aumentada com IBCP(maxresorb® inject) com 20 pacientes que receberam um xenoenxerto 

bovino (BX) (cerabone®). Seis meses após o aumento, foram coletadas biópsias de osso 

regenerado para análise histológica qualitativa e quantitativa. As análises histológicas e 

histomorfométricas mostraram integração completado biomaterial e nenhuma reação 

inflamatória do tecido, indicando a biocompatibilidade dos enxertos ósseos e do tecido 

circundante em ambos os grupos. Logo, IBCP e BX mostraram boa osteocondutividade e 

biocompatibilidade com neoformação óssea comparável seis meses após a preservação da 

crista alveolar. 

Um ano depois, outro estudo comparou o Fosfato de Cálcio Bifásico injetável (BCP) e 

osso xenógeno bovino inorgânico (ABB). Dividiram 38 pacientes aleatoriamente em dois 

grupos. O primeiro grupo recebeu o biomaterial substituto ósseo BCP (maxresorb inject®), e o 

segundo grupo recebeu uma alternativa ao padrão
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ouro, ou seja, ABB (Bio-Oss®). As análises histopatológicas, histomorfométricas e imuno-

histoquímicas deram resultados comparáveis para esses materiais substitutos ósseos em termos 

de osso recém-formado, biomaterial residual e tecido mole, sem diferença significativa 

encontrada entre os grupos (p < 0,05, teste t), demonstrando que o BCP é igualmente adequado 

e bem-sucedido para regeneração óssea alveolar (Tomas, et al., 2023). 

 
Figura 2: Utilização do Fosfato de Cálcio Bifásico Injetável para preservação óssea alveolar. 

 

Fonte: Candrlic, et al., 2022. 
 

 
Em estudo preliminar, López et al., 2021, também analisaram a dentina particulada, 

como nos estudos de Redko, et al., 2024 e Oguic, et al, 2023. Compararam a preservação 

alveolar com dentina, obtida a partir dos dentes extraídos previamente particulados e 

processados seguindo os protocolos do sistema Kometabio® Smart Dentin Grinder, com 

apenas membranas de colágeno estabilizando o coágulo. Foi realizado um controle 

tomográfico dos alvéolos no momento da preservação, às 8 e 16 semanas, observando uma 

menor variação dimensional nos alvéolos onde foi realizada a preservação com dentina 

particulada. Além disso, a análise histológica também demonstrou que os enxertos particulados 

de dentina não desmineralizada apresentaram biocompatibilidade, osteocondução e 

osteoindução, ratificando os resultados das outras pesquisas supracitadas. 
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Em outro estudo realizado por Ponte, et al., 2021, alvéolos dentários foram analisados 

histomorfometricamente alvéolos pós-extração tratados com fibrina autóloga, fosfato de 

cálcio bifásico ou sua associação. Pacientes adultos voluntários saudáveis, com indicação 

clínica e tomográfica de enxerto unitário pós-exodontia de pré-molares superiores para 

manutenção de rebordo alveolar foram selecionados para posteriormente instalação de 

implantes. Os pacientes foram divididos em 3 grupos de acordo com o tipo de preenchimento 

usado no alvéolo dentário: plug de PRF autóloga recoberto por membrana de PRF (G1), PRF 

associada a enxerto aloplástico de hidroxiapatita (Boneceramic, Straumann) com beta fosfato 

tricálcio recoberto por membrana de colágeno (Lumina Coat, Criteria) (G2) ou enxerto 

aloplástico de beta fosfato tricálcio recoberto por membrana de colágeno (controle). A maior 

média de osso neoformado foi encontrada em G1 (68,83%) em comparação a G2 (35,69%) e 

controle (16,28%). Houve maior presença de tecido conjuntivo no controle (61,56 %). A 

quantidade de biomaterial remanescente foi maior em G2 (15,75%), mas sem diferenças 

estatisticamente significantes para o controle. Portanto, segundo esses autores, a regeneração 

óssea obtida com PRF isolada ou em associação sugere a eficácia destas terapias, encorajando 

o uso clínico deste concentrado sanguíneo em procedimentos odontológicos. 

Macbeth, Donos e Mardas, 2022, compararam os resultados da POA utilizando a técnica 

de GBR com a utilização de enxerto ósseo bovino desmineralizado (Bioss, Geistlisch) com 

membrana de colágeno (Bio-gide, Geistlisch) (Figura 8), com a técnica de selamento do alvéolo 

(SS) com desepitelização gengival, preenchimento com Bioss e fechamento com matriz de 

colágeno (Mucograft Seal, Geistlisch) (Figura 9), além do controle, onde foi feito apenas 

fechamento da ferida cirúrgica e pressão com gaze por 5 minutos. As imagens tomográficas 

referenciadas e alinhadas constataram que a comparação das técnicas de POA indicou que GBR 

e SS foram eficazes na diminuição da perda óssea alveolar vertical, quando comparados com 

um Grupo Controle de cicatrização não assistida, provando que os procedimentos POA podem 

reduzir a necessidade de aumento adicional do rebordo durante a colocação do implante. 
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Figura 3: Preservação Óssea Alveolar com Bioss e Bio-gide (Straumann) 

 

Fonte: Macbeth, Donos e Mardas, 2022. 
 

 
Figura 4: Selamento do alvéolo com Mucograft e Bioss. 

 

 

Fonte: Macbeth, Donos e Mardas, 2022. 
 

 
Couso-Queiruga, et al., 2023, sugeriram a adição de colágeno ao enxerto de osso 

bovino mineral desproteinizado, com a utilização Bioss-Collagen (Geistlich) (DBBM-C) e matriz 

porcina de colágeno (CM) (Mucograft Seal, Geistlish) em sua pesquisa, avaliando o tempo de 

cicatrização em 3, 6 e 9 meses. Foi possível perceber que quanto maior o tempo de cicatrização, 

maior será a proporção de tecido mineralizado em relação ao tecido não mineralizado. Apesar 

de diferenças mínimas terem sido observadas entre 6 e 9 meses de cicatrização, o tempo de 

cicatrização influencia  na  proporção  de  compartimentos  teciduais  em  locais pós-

extração 
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preenchidas com DBBM-C e selados com CM. Mesmo assim, o estudo mostrou um grau 

variável de atrofia do rebordo alveolar, mesmo após a realização da terapia de POA, embora 

a utilização do DBBM-C acelere o processo de regeneração óssea. Gabay, et al., 2023, também 

testou o DBBM-C com matriz de colágeno porcina (CMX) (Bioos + Mucograft), resultando em 

pequena redução das dimensões verticais e horizontais, mas sem diferenças significativas para 

o grupo controle. 

Schnutenhaus, et al., 2020, sugeriram a utilização de um cone de colágeno (Figura 12) 

(Parasorb Sombrero, Resorba) coberto com membrana de colágeno para preservação óssea 

alveolar pós exodontias, conforme mostrado na Figura 13. Entretanto, em sua pesquisa, 

envolvendo 10 pacientes do sexo masculino e 10 do sexo feminino, não encontraram diferença 

significativa entre o grupo com o biomaterial de colágeno e o grupo controle, com cicatrização 

espontânea após cerca de 11 meses. Percebe-se que a associação do colágeno com outro 

biomaterial como o DBBM pode gerar melhores resultados, como nos estudos supracitados. 

 
Figuras 12: Cone de colágeno para preenchimento de alvéolo pós-exodontia (Parasorb Sombrero, 

Resorba) 

 

Fonte: Schnutenhaus, et al., 2020. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Schnutenhaus%2BS&cauthor_id=31967736
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Figura 13: Cirurgia para colocação do biomaterial (a: descolamento do retalho; b: exodontia; 

c: alvéolo; d: preenchimento com cone de colágeno; e: posicionamento da membrana de 

colágeno; f: sutura) 

 

Fonte: Schnutenhaus, et al., 2020. 
 

 
Fatores de crescimento concentrados (CGF) também têm sido indicados em associação 

com DBBM para preservação óssea alveolar, conforme estudos de Keranmu, et al., 2022 e Lin, 

et al., 2021. Nessa técnica, o sangue é coletado de cada paciente do grupo CGF usando tubos 

de vácuo estéreis, sem aditivo. Os tubos com sangue (4 mL em cada) são imediatamente 

centrifugados e o gel de CGF exibe a camada leucocitária na camada intermediária e é 

cuidadosamente isolado dos coágulos de glóbulos vermelhos. Um dos CGF preparados é então 

pressurizado para remover os componentes líquidos e fazer a membrana de CGF para uso 

posterior. 

Keranmu, et al., 2022, perceberam que o uso de CGF combinado com DBBM pode 

contribuir com a redução da dor pós-operatória no estágio inicial da cicatrização, auxiliar na 

formação de tecido gengival queratinizado suficiente, manter efetivamente a altura e largura 

do osso alveolar na direção tridimensional e proporcionar condições ideais para a futura 

instalação do implante. Lin, et al., 2021, já haviam notado que a aplicação combinada de CGFs 

e DBBM reduzia efetivamente a reabsorção do rebordo alveolar e resultava em maior 

neoformação óssea do que o uso de DBBM com membranas de colágeno. Outros estudos 

propuseram que o Plasma rico em Fibrina (PRF) pode ser usado para dar suporte à regeneração 

óssea durante o aumento da crista alveolar. O PRF combinado com materiais de enxerto ósseo, 

pode aumentar a regeneração óssea, embora a eficácia de PRF sozinho em melhorar a 

regeneração 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Schnutenhaus%2BS&cauthor_id=31967736
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óssea em POA necessite de mais estudos (Kim e Seong-gon, 2024), apesar de Ponte, et al., 2021, 

terem obtidos bons resultados com a PRF associada ou não a biomateriais. 

Sapoznikov, et al., 2023, avaliaram em um estudo clínico randomizado o desempenho 

de um material de enxerto ósseo particulado derivado de dentina suína (Figura 15) (Ivory 

Dentin Graft) para POA com instalação de implante após 4 meses, em comparação com um 

enxerto comercialmente disponível derivado de osso suíno (OsteoBiol Gen-Os) (Figura 14). O 

biomaterial derivado de dentina suína apresentou segurança clínica, biocompatibilidade e 

bom desempenho na instalação do implante, apresentando maior neoformação óssea, alta 

integração osso-enxerto e maior densidade óssea radiográfica, com torque semelhante ao 

substituto derivado de osso suíno. Dessa forma, apresenta-se como uma opção ao uso da 

matriz de dentina autóloga (MDA), que necessitaria de um processamento dos dentes do 

próprio paciente, tal como demonstrado nas pesquisas de Redko, et al., 2024, Ogluic, et al., 

2023, Hussain, et al., 2023 e López, et al., 2021. 

 
Figuras 14: Exodontia + Gen-Os + instalação de implante (a, b, c); Exodontia 

+ Ivory Dentin Graft (d, e, f) + implante 
 

 

Fonte: Sapoznikov, et al., 2023. 
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Figura 15: Apresentação comercial do Ivory Graft 

 

 

Fonte: Sapoznikov, et al., 2023. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Várias técnicas cirúrgicas e muitos biomateriais tem sido atualmente difundidos para 

Preservação Óssea Alveolar. O preenchimento do alvéolo com DBBM (osso bovino mineral 

desproteinizado) coberto com membrana de colágeno ainda continua sendo considerado o 

material de escolha. O presente estudo também demonstra que a Regeneração Óssea Guiada 

(ROG) é a técnica mais utilizada, apresentando menos complicações associadas ao uso dos 

biomateriais e melhores resultados. 

O Plasma Rico em Fatores de Crescimento ou Fibrina, a Matriz de Dentina Autóloga, a 

Hidroxiapatita e do Fosfato de Cálcio Bifásico surgem como opções de biomateriais, com 

excelentes resultados na manutenção do volume ósseo e na biocompatibilidade, determinando 

que o preenchimento do alvéolo é mais indicado do que a cicatrização espontânea para o 

planejamento da futura reabilitação oral. Todavia, mais estudos são necessários para a busca do 

biomaterial ideal para cada aplicação clínica. 
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